


 

Minh’alma, de sonhar-te, anda perdida. 

Meus olhos andam cegos de te ver. 

Não és sequer razão do meu viver 

Pois que tu és já toda a minha vida! 

 

Não vejo nada assim enlouquecida… 

Passo no mundo, meu Amor, a ler 

No misterioso livro do teu ser 

A mesma história tantas vezes lida!… 

 

Tudo no mundo é frágil, tudo passa… 

Quando me dizem isto, toda a graça 

Duma boca divina fala em mim! 

 

E, olhos postos em ti, digo de rastros: 

‘Ah! podem voar mundos, morrer astros, 

Que tu és como Deus: princípio e fim!… 



Se tu viesses ver-me hoje à tardinha,  

A essa hora dos mágicos cansaços,  

Quando a noite de manso se avizinha,  

E me prendesses toda nos teus braços...  

 

Quando me lembra: esse sabor que tinha  

A tua boca... o eco dos teus passos...  

O teu riso de fonte... os teus abraços...  

Os teus beijos... a tua mão na minha...  

 

Se tu viesses quando, linda e louca,  

Traça as linhas dulcíssimas dum beijo  

E é de seda vermelha e canta e ri  

 

E é como um cravo ao sol a minha boca...  

Quando os olhos se me cerram de desejo...  

E os meus braços se estendem para ti...  



Eu quero amar, amar perdidamente!  

Amar só por amar: Aqui... além...  

Mais Este e Aquele, o Outro e toda a gente...  

Amar! Amar! E não amar ninguém!  

 

Recordar? Esquecer? Indiferente!...  

Prender ou desprender? É mal? É bem?  

Quem disser que se pode amar alguém  

Durante a vida inteira é porque mente!  

 

Há uma Primavera em cada vida:  

É preciso cantá-la assim florida,  

Pois se Deus nos deu voz, foi pra cantar!  

 

E se um dia hei de ser pó, cinza e nada  

Que seja a minha noite uma alvorada,  

Que me saiba perder... pra me encontrar...  



O amor, quando se revela, 

Não se sabe revelar. 
 

Sabe bem olhar p’ra ela, 

mas não lhe sabe falar. 
 

Quem quer dizer o que sente 

Não sabe o que há de dizer. 
 

Fala: parece que mente 

Cala: parece esquecer 
 

Ah, mas se ela adivinhasse, 

Se pudesse ouvir o olhar, 

E se um olhar lhe bastasse 

Pr’a saber que a estão a amar! 
 

Mas quem sente muito, cala; 

Quem quer dizer quanto sente 

Fica sem alma nem fala, 

Fica só, inteiramente! 
 

Mas se isto puder contar-lhe 

O que não lhe ouso contar, 

Já não terei que falar-lhe 

Porque lhe estou a falar. 

 

  

 

  



Quando a luz dos olhos meus 

E a luz dos olhos teus 

Resolvem se encontrar 

Ai, que bom que isso é, meu Deus 

Que frio que me dá 

O encontro desse olhar 

 

Mas se a luz dos olhos teus 

Resiste aos olhos meus 

Só pra me provocar 

Meu amor, juro por Deus 

Me sinto incendiar 

 

Meu amor, juro por Deus 

Que a luz dos olhos meus 
Já não pode esperar 

Quero a luz dos olhos meus 

Na luz dos olhos teus 

Sem mais lararará 

Pela luz dos olhos teus 

Eu acho, meu amor 

E só se pode achar 

Que a luz dos olhos meus 

Precisa se casar 



 A minha história é simples.  

 A tua, meu Amor,  

 é bem mais simples ainda:  

 

 "Era uma vez  uma flor.  

 Nasceu à beira de um Poeta..."  

 

 Vês como é simples e linda?  

 

 (O resto conto depois;  

 mas tão a sós, tão de manso  

 que só escutemos os dois).  

 
                                                                    Sebastião da Gama, in 'Antologia Poética'  

 

 



 

 

Amor é fogo que arde sem se ver; 

É ferida que dói e não se sente; 

É um contentamento descontente; 

É dor que desatina sem doer; 

 

É um não querer mais que bem querer; 

É solitário andar por entre a gente; 

É nunca contentar-se de contente; 

É cuidar que se ganha em se perder; 

 

É querer estar preso por vontade; 

É servir a quem vence, o vencedor; 

É ter com quem nos mata lealdade. 

 

Mas como causar pode seu favor 

Nos corações humanos amizade, 

Se tão contrário a si é o mesmo Amor? 

 
                                                                       Luís de Camões 



 

 





Carlos Drummond de Andrade 



Cartas de Amor 
 

Como jurei, 

Com verdade o amor que senti 

Quantas noites em claro passei 

A escrever para ti 

Cartas banais 

Que eram toda a razão do meu ser 

Cartas grandes, extensas, iguais 

Ao meu grande sofrer 

Cartas de amor 

Quem as não tem 

Cartas de amor 

Pedaços de dor 

Sentida d'alguém 

Cartas de amor, andorinhas 

Que num vai e vem, levam bem 

Saudades minhas 

Cartas de amor, quem as não tem 

Porém de ti 

Nem sequer uma carta de amor 

Uma carta vulgar recebi 
Pra acalmar minha dor 

Mas mesmo assim 

Eu para ti não deixei de escrever 

Pois bem sabes que tu para mim 

És todo o meu viver 


